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Introdução

• Em 2011 iniciamos um projeto no IBICT, em parceria com a UFRJ, com o 
apoio da FAPERJ, visando desenvolver o 

•Museu Virtual de Instrumentos Musicais – MVIM

• espaço dinâmico em permanente expansão dedicado à história, organização 
e divulgação de acervos de instrumentos musicais. 





Sessões MVIM 

• Catálogo de instrumentos musicais; 

• Catálogo de fabricantes/autores dos instrumentos; 

• Artigos; 

• Concertos; 

• Conversas com especialistas; 

• Vídeos com informações preparadas por luthiers e instrumentistas; 

• Em pauta – um espaço com opiniões e curiosidades. 



MVIM 

• Envolve:
• organização, 

• restauração, 

• catalogação.,

• fotografia de acervos. 

• O projeto MVIM vai além da disponibilização dos 
acervos na Web pois, atua na esfera física dos museus



Levantament

o 

Catalogação

Higienizaçã

o e 

Restauração 

Acondiciona

mento
Digitalizaç

ão 

Website 

Preservação 

digital 



Instituto Tunga

Instituto Tunga

Museu Instrumental 

Delgado de Carvalho (MIDC)



Bandolim | MIDC

Violino | MIDC

Mayuri Vina | MIDC

Cítara | MIDC
Banduvitarra | MIDC

http://mvim.ibict.br/wp-content/uploads/2014/10/mvim_dc_co_0012_01-1030x833.jpg
http://mvim.ibict.br/wp-content/uploads/2014/10/mvim_dc_co_0012_01-1030x833.jpg


Di | MIDC

Sarrusofone | MIDC

Basset Horn| MIDC



Di | MIDC

Sarrusofone | MIDC

Basset Horn| MIDC



Camisão | MVL

Cuíca | MVL



Triângulo | MIDC

Reco-reco | MVL

Pio | MVL



Bandolim | MIDC

Violino | MIDC

Mayuri Vina | MIDC

Cítara | MIDC
Banduvitarra | MIDC

http://mvim.ibict.br/wp-content/uploads/2014/10/mvim_dc_co_0012_01-1030x833.jpg
http://mvim.ibict.br/wp-content/uploads/2014/10/mvim_dc_co_0012_01-1030x833.jpg


Di | MIDC

Sarrusofone | MIDC

Basset Horn| MIDC



Di | MIDC

Sarrusofone | MIDC

Basset Horn| MIDC



Camisão | MVL

Cuíca | MVL



Triângulo | MIDC

Reco-reco | MVL

Pio | MVL



Questões de pesquisa

• (1) quais são os requisitos a serem considerados para que o 
catálogo MVIM possa agregar itens do acervo de outros 
museus; 

• (2) como garantir que o catálogo do MVIM esteja acessível e 
interoperável;

• (3) como assegurar integração de metadados e 
funcionalidades entre os portais do MVIM e da Brasiliana 
Museus e; 

• (4) como garantir que os dados do MVIM possam estar 
presentes de forma interoperável em portais internacionais 
como o Musical Instrument Museums Online - MIMO. 



Metodologia

• São abordados fundamentos de organização de coleções museológicas de 
instrumentos musicais e questões teóricas sobre interoperabilidade para o 
compartilhamento de dados no espaço virtual. 



Metodologia 

• O trabalho propõe investigar essas questões de pesquisa de forma 
teórica e metodológica

• fazer uma comparação dos metadados e funcionalidades do MVIM e do 
Brasiliana Museus. 



Objetivos

• investigar os requisitos relacionados à integração de metadados e 
funcionalidades para que o catálogo do Museu Virtual de Instrumentos 
Musicais (MVIM) possa agregar itens do acervo de outras coleções 
brasileiras de instrumentos musicais 

• garantindo a sua acessibilidade e interoperabilidade com outras plataformas 
nacionais como a Brasiliana Museus e internacionais como o Musical 
Instrument Museums Online (MIMO). 



Interoperabilidade

• a interoperabilidade é uma engrenagem essencial que torna transparente 
para os usuários não só a convivência entre diferentes ambientes 
tecnológicos, mas também entre métodos de trabalho e procedimentos. 

• pressupõe o uso de padrões para comunicação e representação. 

Ribeiro, Santos e Moreira 

(2020, p.36) 



Interoperabilidade

• Zeng (2019, p.124) destaca quatro camadas de padrões e recomendações 
para a interoperabilidade: 
• (1) sistema (hardware e sistema operacional), que se refere a capacidade de troca de 

dados através de redes, computadores, aplicações e serviços web; 

• (2) sintática (linguagem de dados), que se refere a troca de dados através de 
formatos de dados comuns definidos para codificação, decodificação e representação 
de dados; 

• (3) estrutural (arquitetura de dados) troca de dados através de modelos de dados, 
estrutura de dados e esquema de dados pré definidos; 

• (4) semântico (contexto dos dados), que se refere à toca de dados através de 
contextos pré-definidos e enviados em vocabulários KOS. 



GLAM e Musicologia

• As investigações no caso das coleções de instrumentos musicais envolvem 
• campo das GLAM (Galleries, Libraries, Archives and Musems) como

• um diálogo fundamental com a Musicologia

• A singularidade das coleções de instrumentos musicais estimulou a 
• criação do Comitê Internacional para Museus e Coleções de Instrumentos e Música 

(Comité internacional pour les musées et collections d’instruments et de musique –
CIMCIM) 
• que tem como objetivo promover rigorosos padrões profissionais no uso e conservação de 

instrumentos musicais em museus e coleções. 

• No âmbito do CIMCIM foi criado o Musical Instrument Museums Online -
MIMO, a primeira iniciativa de agregação e interoperabilidade de acervos de 
instrumentos musicais (Mimo, 2010b).  
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MIMO

• Musical Instrument Museums Online – MIMO

• Consórcio de alguns dos mais importantes museus de 
instrumentos musicais da Europa 

• É ponto único de acesso online às suas coleções



EUROPEANA

• Importante notar

• As coleções do MIMO estão na Europeana
• plataforma que fornece acesso digital a milhões de itens do patrimônio cultural de 

instituições de toda a Europa 

• Os metadados são coletados diretamente nos repositórios dos museus 

• 50 milhões de itens 



BRASILIANA MUSEUS

• No Brasil, desde 2014, o Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM)
• ação fortalecendo a inclusão de museus nacionais no mundo virtual 

• estimulando a interoperabilidade entre os museus

(Martins et al., 

2021, p.3)



MVIM & Brasiliana Museus

• Com a modernização do ambiente do MVIM as coleções de instrumentos 
musicais podem ser disponibilizadas, através da interoperabilidade na 
plataforma Brasiliana Museus e internacionalmente, no Musical Instruments
Museums Online (MIMO), a principal referência internacional nessa área 
sendo e a mais acessada base de dados de música do mundo, o que ampliará 
ainda mais a visibilidade da riqueza musical dos acervos brasileiros.

• Vamos focar nesse artigo a possibilidade de relacionamento com a 
Brasiliana Museus



Programa Acervo em Rede

• Em 2013 o IBRAM inaugura o Programa Acervo em Rede 
• democratização do acesso digital aos bens culturais musealizados, 

• digitalização e a documentação dos acervos das instituições museológicas 

• divulgação dos acervos na internet. 

• solução plataforma Tainacan
• permite a interoperabilidade através de uma API possibilita a interação entre 

repositórios, tanto para a ações que envolvam a escrita (gravação) quanto para coleta 
(leitura). 



Portal Brasiliana Museus

• Com a intenção de conectar e disponibilizar o patrimônio dos museus 
brasileiros em um repositório acessível ao público o Ibram promoveu o 
desenvolvimento do portal online Brasiliana Museus. 

• O portal foi criado usando a solução Tainacan. 

• A iniciativa conta com 
• “um serviço de busca e recuperação de informações, baseado na agregação 

automatizada dos acervos museais do Ibram, reunindo-os em uma interface única, 
visando otimizar e qualificar a busca e a recuperação das informações, trazendo 
resultados mais precisos e expressivos a todos os usuários, desde leigos a 
especialistas em documentação, a exemplo do próprio Ibram”

(Siqueira; Martins; Lemos, 

2022).



MVIM & BRASILIANA MUSEUS 

• O MVIM, que se propõe a ser um agregador de coleções brasileiras de 
instrumentos musicais, inicia a jornada para fazer parte da plataforma 
Brasiliana Museus. 

• Nesse sentido, desenvolveu-se esta investigação para pavimentar, 
incialmente, a convergência entre MVIM, o portal Brasiliana Museus e a 
solução Tainacan. 

• Para além dessas proposições é possível buscar também outras iniciativas 
nacionais e internacionais.



Resultados

• Como resultado da investigação relacionamos uma comparação de 
metadados e de funcionalidades presentes no MVIM e na Brasiliana Museus, 
formulando uma série de indagações para futuros trabalhos. 

• Finalmente, é mostrado que a aproximação e a complementariedade entre o 
MVIM e a Brasiliana Museus beneficiarão a organização e a difusão 
internacional das coleções museológicas brasileiras. 



Metadados do MVIM
Metadados de Brasiliana 

Museus 
Código MVIM Id de origem

Nome do instrumento Denominação

Nomes adicionais SE

Categoria do instrumento

musical

SE

Classificação [Hornbostel &

Sachs]

SE

Localização física Museu [de origem do item]

Proveniência SE

Descrição Resumo descritivo

Observações SE

Autoria/fabricante Autoria

Local de fabricação Local de produção

Data de fabricação Data de produção

Material Material/técnica

Dimensões Dimensões

Estado de conservação SE

Marcas e inscrições SE

Dados de restauração SE

Notas gerais SE

Bibliografia SE

Imagens Imagem grande e Miniatura

Áudios SE

Vídeos

Número [no museu de origem] Número de registro [do museu de

origem]

URL [do item] URL [do item no site do museu de

origem]

SE Condições de reprodução [domínio

público]

SE Classificação [do Brasiliana Museus]

SE Código de identificação [na

Brasiliana]

SE Coleção [na Brasiliana: acervo



Alinhamento de metadados

• Podemos perceber lacunas de metadados, tanto no MVIM em relação à 
Brasiliana quanto vice-versa.

• Mas verificamos que é possível o mapeamento como forma de alinhamento 
entre os dois portais. 

• E a boa notícia é que iniciamos o alinhamento nesses últimos meses. 



Diversidade de acervos 

• Uma das principais características da Brasiliana Museus é a sua 
abrangência. A plataforma engloba uma ampla diversidade de acervos, 
abarcando diferentes regiões do país, épocas históricas e áreas de 
conhecimento. (https://brasiliana.museus.gov.br/acervos/)

• A acomodação de metadados e a amplitude das buscas é um desafio. 

https://brasiliana.museus.gov.br/acervos/


Buscas na Brasiliana Museus 

• São apresentados três tipos de busca: 
• (1) busca por categoria: 

• por museus, por classificação, por estado de conservação e por estado; 

• (2) busca livre por itens do acervo utilizando qualquer argumento; 

• (3) uma busca avançada na qual é possível combinar diversos tipos de metadados 
proporcionando uma busca mais abrangente.



Buscas no MVIM 

• No MVIM as buscas são mais especializadas pois trata-se de um acervo com 
um conteúdo específico de instrumento musicais.  

• três tipos de busca 
• (1) a partir de uma lista com todos os instrumentos do acervo com a visualização de 

imagens de todos os itens; 

• (2) por categoria de acordo o sistema de classificação de instrumentos Hornbostel & 
Sachs que divide os instrumentos em: “Aerofones” , “Cordofones”, “Idiofones” e 
“Membranofones”; 

• (3) busca combinada com os seguintes campos: nome do instrumento, categoria, 
fabricante, época, local de fabricação, material e localização.







Modelo de classes do MVIM



Considerações Finais

• A integração e homogeneização das plataformas são ações importantes 
para reduzir o esforço na manutenção e evolução dos ambientes 
tecnológicos adotados, tanto no aspecto do tempo dispendido quanto nos 
recursos financeiros associados. 

• Há diferentes maneiras para propor estas ações, mas, de forma ainda que 
preliminar, os resultados obtidos por esta pesquisa apontam para a 
viabilidade para tornar interoperáveis os diferentes ambientes tecnológicos. 
Porém, apenas com a continuidade do projeto será possível identificar a 
solução mais adequada e mensurar o esforço necessário para o 
empreendimento desta jornada.



Considerações Finais

• Foram abordados:
• fundamentos de organização de coleções museológicas de instrumentos musicais 

• questões teóricas sobre interoperabilidade para o compartilhamento de dados no 
espaço virtual.

• Procuramos 
• levantar os requisitos para que o catálogo do MVIM possa agregar itens de acervos 

de outros museus 

• Concluímos que:
• é fundamental estudar, comparar e determinar padrões de metadados para uma troca 

e comunicação eficaz. 

• é importante estudar e estabelecer procedimentos para a recuperação da informação. 



Considerações Finais

• Comparamos a busca no Brasiliana Museus e no MVIM, concluímos que:
• O MVIM por ser um portal mais especializado a busca é mais direta e intuitiva e a 

recuperação mais eficiente. 

• No Brasiliana Museus devido ao fato de ser uma plataforma que atende variados 
tipos de acervo a busca não é tão intuitiva e a recuperação da informação nem 
sempre é eficaz. 

• Espera-se que a aproximação entre o MVIM e a Brasiliana Museus traga 
benefícios complementares para os dois projetos, uma vez que padrões e 
funcionalidades adotadas em cada uma dessas plataformas possam ser 
discutidas e implementadas o que será essencial para a difusão 
internacional das coleções museológicas brasileiras.



Considerações Finais

• E o mais importante é que já demos o primeiro passo na aproximação das 
duas plataformas.

• Fizemos uma migração satisfatória da base de instrumentos musicais do 
visando usar o Tainacan, o que possibilitará a efetiva interoperabilidade do 
MVIM com a Brasiliana Museus 

• Esperamos que em breve possamos ter a interoperabilidade com iniciativas 
de caráter internacional como o MIMO.  
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